
A Continuação da
Lenda: Barba

Dourada e os Filhos
Perdidos



Após décadas de pilhagens, riqueza e poder, a
obsessão de Barba Dourada pelo ouro e domínio
absoluto começou a pesar. Ele se viu cercado por sua
tripulação leal, mas ninguém o compreendia
realmente. O que parecia uma vida de sucesso era, na
verdade, uma prisão dourada, com cada tesouro
conquistado fazendo-o se sentir mais vazio. Em uma
noite sem estrelas, em um momento de profunda
reflexão, Barba Dourada encontrou algo inesperado: a
necessidade de mudança. Durante anos, ele havia
acreditado que o poder seria sua salvação, mas agora
sentia que havia algo ainda mais valioso que ele havia
perdido no caminho. *Humanidade*. O desejo de ser
normal, de viver uma vida comum, longe das
tempestades e batalhas, surgiu no fundo de seu
coração.



Cansado do domínio das águas e das riquezas que não
traziam satisfação, ele tomou uma decisão
inesperada. Desistiria da vida de pirata. Faria de tudo
para tentar viver uma vida normal, longe do ouro e da
violência. E, talvez, mais importante que isso, desejava
encontrar algo que, durante toda sua jornada, jamais
tinha procurado: amor e paz. Foi assim que Barba
Dourada se retirou do mar, abandonando sua antiga
tripulação e as riquezas acumuladas.



A Nova Vida:

 Ele mudou seu nome para um apelido simples:
*Dorian*, o nome de antes, antes de se perder nas
sombras da ambição. Dorian se estabeleceu em uma
pequena vila à beira-mar, onde ninguém o reconheceu.
Seu rosto, agora marcado pelos anos de tormenta e
ambição, foi acolhido pelos moradores locais, e, com o
tempo, ele se tornou parte da comunidade. Em sua
nova vida, Dorian casou-se com Helena, uma mulher
bondosa, que não conhecia seu passado sombrio, e
juntos, tiveram dois filhos. *Ricardo*, o mais velho,
era um jovem forte, determinado e com uma natureza
corajosa, mas com um espírito inquieto, que, embora
amoroso, sempre desejava mais do que a simples vida
de vilarejo. *Pedro*, o mais novo, era um garoto
curioso e introspectivo, que passava horas estudando
as estrelas e fazendo perguntas sobre o mundo.
Ambos eram muito diferentes, mas Dorian amava
seus filhos profundamente.



Dorian fez de tudo para dar a eles uma vida melhor.
Ele trabalhava como carpinteiro na vila, ajudando na
construção de barcos e casinhas. Às vezes, ele se via
com saudade dos mares, mas se esforçava para
manter seus pensamentos longe daquele mundo. Ele

queria que seus filhos tivessem a chance de crescer
livres de qualquer sombra de seu passado.

O Retorno do Passado:
 
No entanto, como uma correnteza invisível, o passado
de Dorian o alcançou. A ambição nunca morre
completamente, e, com o passar dos anos, as lendas
sobre o Barba Dourada começaram a circular
novamente. Alguns ainda diziam que ele estava vivo e
que possuía riquezas infinitas, embora ninguém
soubesse onde ele estava. 



Sempre tivera um desejo por aventura, por encontrar
seu próprio caminho e conquistar o que o mundo tinha
a oferecer. Quando soube das histórias do Barba
Dourada, uma faísca de ambição começou a crescer
em seu coração. Ele não podia acreditar que seu pai, o
simples carpinteiro, poderia ter sido o pirata mais
temido dos mares. Mas, ao mesmo tempo, algo em
seu coração dizia que ele deveria buscar a verdade.
Pedro, seu irmão, porém, era diferente. Ele via o
mundo de uma maneira mais introspectiva e sabia que
as histórias do passado de seu pai eram perigosas.
Pedro temia que Ricardo seguisse o mesmo caminho
que Dorian, cativado pela tentação do poder e das
riquezas. Ele tentava advertir seu irmão, dizendo-lhe
que o verdadeiro tesouro estava nas coisas simples da
vida: o amor, a amizade e a tranquilidade. No entanto,
Ricardo não ouvia.



O Conflito entre os Irmãos:
Com o passar do tempo, a tensão entre os irmãos
aumentou. Ricardo, com sua ambição crescente,
decidiu que precisaria descobrir por si mesmo a
verdade sobre seu pai. Ele procurou por pistas nas
histórias da vila e, eventualmente, descobriu algo que
ninguém mais sabia: Dorian, o carpinteiro simples,
era, na verdade, o infame Barba Dourada. Ricardo
ficou dividido entre a adoração e o medo. Ele queria
conhecer o poder de seu pai, acreditar que, por ser
seu filho, também poderia ser tocado pela grandeza
que ele acreditava que Barba Dourada representava.
Ele acreditava que, se seguisse o mesmo caminho,
poderia fazer história por si mesmo. Pedro, por outro
lado, tentou impedir Ricardo de seguir essa jornada.
Ele temia que, ao buscar o passado do pai, seu irmão
se perdesse da mesma maneira que Dorian. Eles
discutiam constantemente, e a relação deles começou
a se deteriorar. 



Dorian, ao perceber a crescente inquietação em seus
filhos, sabia que não poderia esconder seu passado
por muito tempo. Um dia, após uma intensa discussão
entre os irmãos, Dorian os levou para a beira do mar,
onde ele, ainda com o espírito do Barba Dourada,
contaria a verdade.

A Revelação:
"Meus filhos", começou Dorian, com um olhar sério,
"há algo que preciso contar a vocês. O que sou hoje, e
o que fui no passado, são duas coisas muito
diferentes. O Barba Dourada não era um homem que
você deveria admirar. Ele era um monstro criado pela
ganância. Eu era escravo do ouro, e a ambição me
destruiu. Eu achei que o poder resolveria todos os
meus problemas, mas ele me fez perder minha
humanidade." 



Ricardo olhou para o pai, sem entender
completamente. Ele queria mais. Queria o ouro, o
tesouro perdido, a aventura. Mas algo na voz de Dorian
o fez hesitar. Pedro, por outro lado, olhou para o pai
com um olhar triste, sabendo que ele havia sido um
homem diferente, mas que ainda carregava as marcas
de suas escolhas. "Eu vivi a maior parte da minha vida
como um pirata, saqueando, destruindo, apenas para
perceber que o verdadeiro tesouro que eu precisava
estava diante de mim o tempo todo — vocês, meus
filhos, minha família. O que mais importa na vida não
é o ouro, mas quem você é e o que você deixa para
trás." Os irmãos estavam em silêncio, olhando para o
mar revolto, como se o vento e as ondas carregassem
consigo o peso das palavras do pai.



O Caminho à Frente:
Dorian sabia que, apesar de suas palavras, o caminho
dos seus filhos ainda estava em aberto. Ricardo
continuaria a buscar sua própria identidade e, talvez,
tentasse mais uma vez encontrar o poder que seu pai
havia rejeitado. Mas Dorian esperava que, no fundo,
ele soubesse a verdade. Pedro, com seu coração mais
tranquilo, já havia começado a entender que, por mais
que o passado de seu pai fosse sombrio, ele ainda
tinha a chance de mudar o futuro. Enquanto os irmãos
se afastavam em silêncio, Dorian observava com um
misto de tristeza e esperança. Ele sabia que seus
filhos precisariam seguir seus próprios caminhos,
mas, ao menos, ele poderia ser honesto com eles. O
Barba Dourada era uma lenda, mas agora ele era um
homem comum, tentando redimir-se dos erros do
passado. 



E, talvez, ao ensinar aos seus filhos a verdadeira lição
sobre o preço do poder, ele também estivesse
tentando redimir a si mesmo. A lenda do Barba
Dourada, como todas as lendas, jamais teria um fim
fácil. Mas, para Dorian, a jornada de redenção estava
apenas começando.

 Fim… ou talvez, um novo começo para os filhos do
Barba Dourada.


